
Stan Lee apresenta: 

1» 


COHHH 

■ □ BaRBaRD ■ 


ÍNDICE 


A ADAfiA DF FOfiO 


Arguniento, Roy Thomas; arte, John Buscema e 
Tony de Zuriiga. Quando recebeu a ordem de 
capturar um amigo que lhe havia salvado a vida, 
Conan se revoltou contra o Rei do Iranistão e o 
abandonou, seguindo para as montanhas. Co- 
meça aí, cercada por fatos sobrenaturais, a bus- 
ca da Cidade dos Ocultos, uma seita de assassi- 
nos liderada por um homem que quer se vingar 
de Conan... matando-o! 5 


PERGAMINHOS HIBORIANOS 

Elogios, críticas, sugestões, muita informação, 
esclarecimentos, novidades, declarações de 
amor. É a cada vez mais fantástica seção de 
cartas da mais bárbara das revistas 66 


O MONSTRO 
DO ABISMO 

Em sua estreia na Espada Selvagem, o Rei 
Kull vè um amigo ser assassinado e. em meio a 
um ritual de sacrifício humano, enfrenta uma 
das mais hediondas criaturas que a mente hu- 
mana já imaginou : 71 
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Eu gosto demais do Conan. Uma vez. quase 
morri dé lanto implorar pra uma bibliotecá- 
ria me vender uma revista que contava a 
história da Sonja. Não consegui e o resulta- 
do é que fiquei uns três dias chorando, res- 
mungando e pensando naquela aventura ma- 
ravilhosa. Mas, fazer o quê... Ah, concordo 
com aquele leitor que sugeriu que dedicas- 
sem ao menos uma página de cada edição 
da Espada Selvagem para o criador de Co- 
nan, Robert Howard. 

JACKELINE BRUNO DE CARVALHO 
Av. Pinto de Aguiar, BI. 227 - Ap. 102 
40000 - Salvador - BA 

Você até que leve sorte. O que tem de gente 
que não apostou no Conan e agora té pro- 
curando edições atrasadas, não é mole 
Mas tudo bem, porque quem procura, acha 
Sobre o espaço para as matérias do Ho 
ward, já estamos cotetando um bom mate 
ríal e, em breve, os conanmaníacos vão po 
der conhecer todos os detalhes do maior au- 
tor de histórias de barbarismo de todos os 
tempos. 

Ainda não pude conter minha emoção, re- 
sultado da leitura da fantástica, maravilhosa 
e espetacular saga da princesa Yasmina. 
Sem sombra de dúvidjf,é a melhor aventura 
do Conan que li até hoje. A cena do coração 
explodindo do peito de Kerin Shah foi de- 
mais. Meu sangue gelou! 

ADELVAN BARBOSA 
R. José Paulo Santana, 618 
49500 - Itabaiana - SE 
Não vamos nos esquecer de que a saga de 
Yasmina foi publicada em duas partes. Pros 
leitores que não concordam com as histó- 
rias em continuação fica a pergunta... pu- 
blicamos material nessas condições ou se- 
pultamos criações desse nível, privando o 
leitor de um número imenso de aventuras da 
melhor qualidade? 

Gostaria de saber se as histórias que temos 
lido na Espada Selvagem foram publicadas 
há muito tempo nos Estados Unidos. 

FRANCISCO ZANELLA JR. 

R. Giovani Tomé, 231 
09500 - S. Caetano do Sul - SP 
Depende do que você chama de muito tem- 


po. As histórias desta edição, por exemplo, 
circularam nos States em 1978 ia do Co- 
nan) e 1974 (a do Kull). 

Acho que se a Espada Selvagem fosse colo- 
rida, ia ficar mais rica, apesar de perder um 
pouco da originalidade. 

UBIRATAN ELUF 
R. Marina Saddi Haidar, 25 
04650 - São Paulo - SP 

A questão das cores da Espada Selvagem 
tem causado uma certa polémica que, na 
verdade, não tem razão de ser. Quer ver? 
Quando John Buscema ou qualquer outro 
artista desenha uma aventura do cimério, ele 
tem em mente que ela vai ser publicada em 
preto e branco e, por isso, se utiliza de re- 
cursos que a ausência de cores oferece. Co- 
mo por exemplo, o equilíbrio claroiescuro e 
a relação das sombras. O arte-finalista, en- 
tão, reforça ainda mais esses aspectos com a 
aplicação de retículos nos fundos das cenas, 
dando mais intensidade a cada quadrinho. 
Se colorirmos as histórias, todo esse traba- 
lho vai ser desperdiçado e a qualidade do 
desenho ficará prejudicada . Só que isso não 
vai acontecer com a edição especial do Co- 
nan de janeiro do ano que vem. Essa sim, vai 
ser desenhada pra receber cores. 

É simplesmente impossível tentarmos colo- 
car em papel pautado os merecidos eiogios 
que as publicações da Espada Selvagem me- 
recem Fica cada dia mais difícil expressar- 
mos a fascinação por esse trabalho tão bem 
elaborado, que se percebe facilmente ser 
feito com muita dedicação e carinho. Conan 
é um verdadeiro delírio, um devaneio, uma 
queda brusca e silenciosa por fendas escuras 
e desconhecidas da imaginação. 
FRANCISCO MARCONDES MAGALHÃES 
R. Cel. Domingos Ferreira, 219 
04125 - São Paulo • SP 
Antes de mais nada, as palavras do Fran- 
cisco merecem, apenas por si, ser publica- 
das. Depois, quem é que não gosta de um 
bom punhado de confete. 

Na capa da Espada Selvagem 10, Conan é 
encontrado nas montanhas de neve, mas no 
começo da história "A Sombra do Palácio 


da Morte" o bárbaro aparece com Natala no 
deserto. Como é que se explica essa peque- 
na confusão? 

ÁLVARO MASAMI 1SHIOKA 
R. Francisco C- Paturi, 218 
05849 - São Paulo - SP 
Não é bem uma confusão. Como as capas 
da Espada são verdadeiras obras de arte. 
produzidas especificamente pra esse fim. 
nem sempre existe a preocupação de que 
ela esteja associada ao conteúdo das histó- 
rias da edição. Afinal, quando um génio 
tem uma grande idéia, ela não deve ser des- 
perdiçada sob pretexto algum. Por isso, às 
vezes, as capas da revista do cimério não 
estão relacionadas com as aventuras que 
ele vive naquele mês. 

Por que as histórias coloridas do Conan su- 
miram de Heróis da TV? 

MÁRCIO DOMINGOS DE ALMEIDA 
Av. Cons. Julius Arp, 367/101 
28600 - Nova Friburgo - RJ 
A gente aqui tem a preocupação de não 
complicar a cabeça do leitor. Como as 
aventuras do bárbaro já são bem comple- 
xas, achamos que publicar histórias em 
duas frentes poderia trazer dúvidas a todos. 
Afinal, vivemos dizendo que nosso primeiro 
mandamento é atender nosso público da 
melhor maneira, dando a ele tudo o que es- 
tiver ao nosso alcance. Mas, não tenha dú- 
vidas de que, se sentirmos que o nosso me- 
do não tem razão de ser, o cimério voltará 
em triunfo a nossas revistas de linha. 

Dizem que é só homem que lê revista, mas 
eu acho isso uma bobagem. Pode ser que as 
outras não leiam, mas não é o meu caso 
porque eu amo Conan e não vou deixar de 
amá-lo jamais. 

MARIA EDILENE BATISTA 
R. Guanabara, 814 
68900 • Macapá - AP 
Você não é a única, Mary. Aliás, tem mui- 
ta, mas muita gatinha mesmo curtindo feito 
louca a Espada Selvagem. E a seção de 
cartas tem provado isso. Parece meio repe- 
titivo, mas o cimério conseguiu cativar um 
universo de leitores como nenhum outro he- 
rói havia feito antes, abrangendo todas as 
faixas de idade e classe social em todos os 
pontos do território nacional, e, o mais im- 
portante, de ambos os sexos. 

Concordo que a Espada Selvagem não deva 
ser publicada em cores, mas bem que vocês 
podiam produzir uma edição especial colori- 
da com aventuras do cimério, não? 

IZILDA CARDOSO 
R. Santa Catarina, 408 
03086 - São Paulo - SP 
Parece que esse negócio de intuição femini- 
na funciona mesmo. Os malucos admirado- 
res de Conan vão ter um Natal bem mais 
longo e gostoso neste ano. É que no come- 
cinho, mas bem no comecinho de janeiro de 
87 vai pintar a tão esperada edição especial 
do Conan, no formato da Espada Selvagem 
e especialmente desenhada pra ser. . . colori- 
da! É claro que isso não vai interferir na 
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Espada. Que continuará saindo em bramo e 
preto. 


i dúvida sobre o destino de Co- 


S da TV 


n dia. No 


tanto, apesar das oportunidades terem surgi- 
do, isso ainda não aconteceu. Como c" que 
se explica? 

PÉRSIO SANDIR D'0L1VEIRA 
Avenida Arlchiela, 528 
87100 • Maringá - PR 
Sinceramente. Pérsio, você acha que o bár- 
baro, louco por uma aventura do jeito que 
ê, e estando na flor da idade, vai largar tu- 
do pra ficar sentado num trono o dia inteiro 
bocejando de tédio? A profecia ainda está 
valendo, mas Canan sabe que ainda não 
chegou a hora de pendurar a espada. 

Em que edição americana foipublicada a 
história "Os Espectros do Castelo Rubro"? 

ALEXANDRE DE MARCHI 
R. da Consolação. 328 - ap. 1612 
01302 - São Paulo - SP 
A histórica aventura que abriu a primeira 
Espada Selvagem foi publicada originaria- 
mente nos Estados Unidos, na revista Sava- 
ge Sword of Conan n." 12. em junho de 
1976. 

Sou professora de História e concordo que a 
Espada Selvagem nos ajuda na preparação 
das aulas, principalmente na de História An- 
tiga. O que achei curioso é que o mapa da 
Era Hiboriana se assemelha cm muito ao da 
Europa c que a Ciméria se situa onde hoje 
estão os pafses escandinavos, talvez Suécia 
ou Dinamarca. Estou certa? 

MARIA ANTONIETA CIMAROSSA 
Av. D. Pedro I, 607 
09000 - Santo André - SP 
Absolutamente certa, professora, o que 
mostra suas Qualidades como mestra (puxa. 
como deve ser bom ter uma professora co- 
nanrnaniaca...). Quando Robert Howard 
criou o perfil da Era Hiboriana. imaginou 
como seria a conformação física do planeta 
antes da era em que vivemos. Se "abrir- 
mos" o mapa hiboriano, separando os Ser- 
tões Pictos de Vanaheim e mantendo a 
Aquilõnia e a Nemédia no centro, vamos ter 
O atua! desenho da Europa, da Asia e da 
África como conhecemos hoje. Assim, a Ci- 
miria corresponderia à Dinamarca e os de- 
mais países vão se associando naturalmen- 
te, até pelos próprios nomes. Na sequência 
de matérias que vamos publicar sobre Ho- 
ward, este aspecto vai ser minuciosamente 
explicado. Além disso, na Espada 19 estare- 
mos publicando um fantástico mapa da Era 
Hobortana, em página dupla, mais detalha- 


Escreva sua carta para: 
R. Bela Cint/a, 2S9 
CEP 01415 - São Pauto - SP 
Mande a data de seu aniversário. 
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É impossível falar de histórias de espada e feitiçaria 
sem citar o génio criador Robert E. Howard, papa do gé- 
nero e pai de Conan, Sonja e Kull, entre outros. 

No entanto, se Howard foi o maior, não foi o primeiro 
a criar aventuras do estilo. Ele teve precursores que o 
inspiraram em sua obra, escritores que se tornaram co- 
nhecidos bem antes que ele conseguisse ver sua primeira 
história publicada na legendária revista americana de 
contos, a Weird Tales. 

Na literatura moderna, nos primeiros anos deste sécu- 
lo, começou a destacar-se o trabalho de um soldado ir- 
landês que também era esportista, poeta, dramaturgo e 
viajante, conhecido como Lord Dunsany e que teve seu 
primeiro livro publicado — Os Deuses de Pagana — em 
1905. Nos dez anos seguintes, Dunsany produziria nada 
mais nada menos do que oito coleções de fantasia, consi- 
deradas as progenitoras do estilo de Howard. 

Os contos de Dunsany eram inspirados na mitologia 
greco-romana, mesclada às lendas orientais e ao estilo 
épico medieval. Um exemplo de sua obra é The Fortress 
Unvanquishable, Save for Sacnoth (A Fortaleza Invencí- 
vel, Exceto por Sacnoth), de 1908, que tem Leothric co- 
mo o herói que vence o dragão Tharagavverung e que 
com seus ossos fabrica a espada Sacnoth, com a qual po- 
de enfrentar Gaznak, o feiticeiro do castelo. 

Na trilha de Dunsany vieram dois criadores de aven- 
turas que alicerçaram de vez o género junto ao público 
leitor: H. P. Lovecraft e Clark Aston Smith. 

Lovecraft, como grande admirador de Dunsany, utili- 
zava-se de um estilo macabro e bastante parecido com o 
de seu inspirador. Entre 1919 e 1926. atingiu o auge de 
sua carreira. Suas histórias, envolvendo busca a prince- 
sas, maldições implacáveis e aventuras em navios amal- 
diçoados, abriram ainda mais o leque do género difundido 
por Dunsany. 

Em 1922, Lovecraft conheceu o artista e escritor 
Clark Ashton Smith e, graças à sua influência junto ao 
editor de Weird Tales, conseguiu fazer com que a criação 
de seu novo amigo ganhasse espaço e fosse publicada. 

Possuidor de texto forte, Smith tinha um estilo com- 
pletamente diferente dos de Lovecraft e Dunsany. Contu- 
do, a partir do conto The Last Incantation (O Ultimo En- 
cantamento), de junho de 1930, a influência de seus dois 
grandes mestres começou a aparecer. Esta seria a pri- 
meira história de um ciclo localizado em Poseidonis, a 
última ilha da Atlantis quase submersa. A seguir, Smith 
criaria o ciclo do continente pré-histórico de Hiperbórea 
e mais tarde o de Zothique, num futuro remoto. 

Mas a característica principal destes três iniciadores 
da arte da aventura foi a criação de um fantástico cená- 
rio, onde seus heróis ganhavam um espaço geográfico 
próprio. Quando um autor cria a geografia de seus per- 
sonagens junto com a história, sua liberdade de ação 



passa a ser muito maior. Smith sempre soube disso e o 
cenário de sua produção podia ser Atlaníis, Hiperbórea 
ou quaisquer outros países imaginários. 

Agindo desta maneira, os autores podem criar nomes, 
acidentes geográficos, raças e nações à vontade, segundo 
as necessidades. Esse processo de criação dispensa as 
exaustivas pesquisas históricas a que os escritores estão 
presos, quando falam de situações cuja existência é com- 
provada. Além disso, como são mundos existentes apenas 
dentro de sua imaginação e desconhecidos do leitor, a 
possibilidade de erro deixa de existir, pois um fato novo 
pode resultar numa informação nova, o que não aconte- 
ceria se as aventuras tivessem vínculo com a realidade 
histórica. 

A partir daí, a criatividade deságua na produção de 
mapas, criação de nomes e relatos de situações, colocan- 
do heróis e vilões dentro de um mundo que parece tornar - 
se real na imaginação do autor e, consequentemente, dos 
leitores apaixonados. 

Quando Lovecraft começou a criar reinos fantásticos, 
o fez mantendo todo o sabor da lenda e do mito. Smith, por 
sua vez, preferia escrever de forma mais real, e seus per- 
sonagens, nada fictícios, lidavam com situações absoluta- 
mente verdadeiras. Na verdade, Smith tentava ancorar 
suas histórias em bases reais dentro de uma rigorosa or- 
dem cronológica, ao contrário dos outros dois escritores. 

Quando Robert Howard (1906-1936) começou a apa- 
recer, trouxe em sua obra um realismo muito maior do que 
o de qualquer um de seus precursores. Sua visão de pré- 
história não era romântica, mas amargamente realista. Os 
personagens de Smith e Lovecraft morrem deforma poéti- 
ca e justa, o que não acontece com os de Howard. Pelo 
contrário, o sangue parece escorrer de suas histórias. Co- 
nan, nunca será o modelo de herói, mas sempre um merce- 
nário calculista lutando pela sobrevivência num mundo 
bárbaro, onde nem sempre os finais são felizes. 

A primeira história de Howard publicada em Weird 
Tales foi escrita quando ele tinha quinze anos e publicada 
em 1925. Era um conto de homens da caverna. Um ano 
depois, publicaria uma aventura de um valentão histórico 
e seu estilo começava a firmar-se e a ganhar contornos 
próprios. 

Com a produção dessas aventuras ele nunca alcançou 
grande sucesso, e acabou por entregar-se ao género do 
barbarismo, ganhando cada vez mais espaço em Weird 
Tales, tendo como tema o sobrenatural e a magia negra. 

Finalmente, em 1929, a lapidação chegava ao seu fi- 
nal com a publicação do conto The Shadow Kingdom (O 
Reino das Sombras), onde Howard contava a história de 
um selvagem atlante chamado Kull. Acabava de nascer o 
género Espada e Feitiçaria e, a partir dali, um novo e 
fascinante mundo seria dado aos leitores sedentos das 
mais fantásticas aventuras. 
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